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E XP E DI E NT E

Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDLXXXV

O teatro da Broadway era todo decorado
em vermelho. Chique mesmo!

Eu estava de blêizer e todo social. Confes-
so que estava bem! O blêizer foi comprado
em Nova York mesmo. Na Burlington. Onde
os produtos são de qualidade e baratos.

O musical é fantástico. A experiência,
inesquecível. A adrenalina estava a mil e,
mesmo sem estar “pescando” o idioma – o
inglês, lógico- era como se estivesse enten-
dendo tudo.

A vietnamita sofrendo com um filho bas-
tardo. Filho de um soldado americano e em
plena guerra do Vietnã.

Mais de uma hora de um musical con-
tando toda aquela saga de uma guerra, o
sofrimento e todas as mazelas que uma
guerra provoca.

De repente entra um helicóptero de guer-
ra e aterrissa no palco. Pega a mãe e a cri-
ança e parte.

Fantástico. O palco abre no topo e o heli-
cóptero desce. O barulho é infernal e tudo
aquilo ao vivo.

De repente a gente saiu falando em por-
tuguês.

Dei uma olhadinha para os cariocas e
cada um deles, com cara de tacho, perce-
beu que éramos brasileiros.

Ainda Miss Saigon
Caminho inverso

Sempre fui uma
apaixonada pelos es-
tudos. Tenho orgulho
em dizer que, a esta
altura da minha, con-
tinuo sendo estudan-
te.

Contudo, neste mo-
mento, procuro uma
escola diferente. Pro-
curo uma escola onde
eu possa desapren-
der algumas coisas.
Descobri que não
consigo aprender coi-
sas importantíssimas
para o meu cresci-
mento e a minha evo-
lução se eu não desa-
prender primeiro.

Preciso urgente de-
saprender esse lugar
que me colocaram en-
quanto mulher, esse
lugar silencioso, obe-
diente, subserviente e
amuado pelos gritos
daqueles que se se
dizem fortes.

Preciso desapren-
der essa coisa perver-
sa de querer resolver
tudo para todos. Pre-
ciso compreender

que não há nada de
nobre nisso, pelo
contrário, alguém é
impedido de se de-
senvolver e eu termi-
no exausta.

Preciso desapren-
der a competir com a
outra mulher que
nunca esteve compe-
tindo comigo, que só
quer ser ela mesma,
com sua individuali-
dade escancarada e
suas escolhas dife-
rentes das minhas.
Preciso aprender
que, o que me inco-
moda no outro, não
faz do outro meu ini-
migo e que o objeto
de análise deve ser o
meu incômodo, não o
outro.

Preciso desapren-
der o que me define e
compreender que
não são os números,
nem tampouco as
imagens, nem os re-
toques. Preciso en-
xergar-me tal como eu
sou, sem medo do
que me tornei.

Preciso apagar
essa visão míope de
que as minhas esco-
lhas são estáticas e
desaprender a minha
versão infantil de que,
essas mesmas esco-
lhas, sejam as melho-
res para todo mundo.

Preciso desapren-
der que a minha for-
ma de amar seja a
única forma de amar
e aceitar que ela tam-
bém é suscetível
como qualquer outra.

Preciso desapren-
der a classificar as
pessoas como se fos-
sem mercadorias,
como se a cor, o ta-
manho, a fama, a con-
ta ou a simetria de-
terminassem seus
valores.

Preciso aceitar que
apesar da minha ba-
gagem, tem muitas
coisas que eu não
entendo e por esco-
lha não quero enten-
der.

Preciso desapren-
der o preconceito, o

julgamento, o egoís-
mo, o favoritismo e as
intenções venenosas.
Só assim estarei apta
para enxergar o outro
como ele verdadeira-
mente é.

Preciso ressignifi-
car a diferença entre
preço e valor, entre
diploma e conteúdo,
entre afinidade e in-
tenção.

Preciso fazer o ca-
minho inverso para,
quem sabe, cruzar
uma estrada real-
mente nova. Reconfi-
gurar-me!

Perceber para de-
saprender. E no exer-
cício de desaprender,
apagar, excluir, lim-
par e repensar. Criar
um campo limpo,
neutro. Um vazio que
seja propício para eu
aprender o novo. E
aprender e aprender
sempre.

Depois de tudo isso
talvez eu aprenda fa-
zer macramê. Haverá
espaço em mim.

Parabéns, Querida Cidade de Arcos!

Rosana Silva
Rosana Cristina Ferreira Silva - Professora e escritora

Mulher de Opinião

"Quando penso em desistir uma força do universo me levanta,

http://rosanasilvaemprosaeverso.blogspot.com.br/http
www.recantodasletras.com.br/autores/rosanasilva

Tel: (37) 3351- 4877 / 9842- 2943 / 9143-7777

Arcos completa 84

anos de emancipação

política, com maturida-

de, crescimento e pro-

gresso. Neste dia 16 de

julho, data de comemo-

ração, é o momento cer-

to de apontar os aspec-

tos positivos e as coisas

boas da cidade, 

Arcos se destaca no

Centro-Oeste mineiro:

povo educado e hospita-

leiro; capital do calcá-

rio, região rica e atrati-

va; tem o melhor polies-

portivo da região, com

quadras esportivas em

quase todos os bairros;

tem ótimas escolas pú-

blicas e particulares,

faculdades, universida-

de e centros educacio-

nais profissionalizan-

tes; tem o Hospital Mu-

nicipal São José, refe-

rência em pronto aten-

dimento; tem grande

setor de confecção com

muitas fábricas de cos-

tura; comércio diversi-

ficado; tem uma Casa

de Cultura imponente;

tem muitos artistas e

bandas com músicas

autorais; além de mui-

tos restaurantes, bares,

lanchonetes, hotéis,

studios e academias,

pracinhas, salões de

beleza e barbearias,

tem um policiamento

que é destaque em toda

Minas Gerais.

Além disso, Arcos é

terra de talentos como

escritores, músicos,

pintores, intelectua is,

professores renomados,

tem bandas de todos os

estilos; tem uma Acade-

mia de Letras, a ALARC.

Portanto hoje é dia de

dar parabéns a Arcos e

a todos que contribuí-

ram e que contribuem

com o crescimento da

nossa cidade. Cada pre-

feito contribui para

isso, fez o seu melhor,

por isso merecem res-

peito e consideração.

Parabéns a todos os ar-

coenses “da gema” e de

coração!   E que nossa

cidade, querida Arcos,

possa continuar cres-

cendo em todos os as-

pectos, mantendo o que

tem de melhor: a  ale-

gria, a  paz  e o união

entre seus munícipes!
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Parabéns,

Arcos!
Afinal são 84 anos desta belíssima cidade.

Parabéns a todas as famílias arcoenses

que fazem desta cidade destaque no

cenário regional.

José Vieira de
Faria Nogueira

(Vieira)

4
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Pejorativo

Possante

 Doença
 Falta de solidariedade
 Violência

 Os 84 anos de Arcos
 A I Feira de Gastrono-

mia de Arcos
 Cidade em Festa

Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br

De repente ficou octogenária. De repente chegou aos oitenta e
quatro, de pujança, de progresso, de gente de todos os lugares, de
todas as tribos, de todas as idades – tem gente fazendo 100 anos
neste final de semana em Arcos- e de todas as matizes.

A cidade cresceu. Se agigantou. Os ha-
bitantes são mais de quarenta mil.

Arcos é o orgulho do arcoense genuíno,
do arcoense de coração, do arcoense au-
sente, dos que aqui se aportaram e estão
se dando bem. A cidade é segura – tem
uma segurança pública de qualidade-,
gera emprego, gera renda, lazer, entrete-
nimento. Tem uma boa mídia – rádios, jor-
nais, sites- e um povo acolhedor.

Com certeza as 19 personagens, que
comandaram e bem “esta jovem” e mui-
tos ainda estão vivos e vivem aqui – estão

todos na coluna do Ismera nesta edição de jornal especial- onde estiverem, neste momento de festa,
estão felizes pelo legado, que deixaram.

Feliz 84 anos, Arcos querida!

Deus abençoe a todos que aqui nasceram, todos que vieram e lhe querem bem, que contribuíram
sobremaneira para o seu progresso – e são muitos- e a todos os, que neste momento, aqui estão, para
lhe prestigiar no advento do seu aniversário.

Uma jovem de 84 anos

Almoço do Maricota

CURTINHAS e
POSSANTES

A Escola Estadual Maricota
Pinto estará comemorando,
com um opíparo almoço, na
Gamb`s, em Arcos, neste do-
mingo, 17, a partir de 12h, in-
clus ive com a presença de
Monsenhor Eustáquio Afonso
de Sousa, que foi diretor da
escola.

A turma de aposentados es-
tará reunida e, com certeza,
muita coisa boa acontecerá.
Fui convidado como um dos
aposentados daquela escola e,
com certeza, querendo Deus
– e Ele quer- estarei lá!
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Central de atendimento: (37) 99918-8886 | 3405-3691

Sentimos-nos orgulhosos em
poder participar do progresso

de nossa cidade.
Parabéns, Arcos, 84 anos!

Parabéns Arcos pelos 84 anos!
Feliz é a cidade que tem

como seu maior
patrimônio o espírito

ordeiro e
empreendedor.

CARTÓRIO DO 2º OFÍCIO DE NOTAS
Praça Floriano Peixoto, 50 - Centro - Arcos/MG

Telefone: (37) 3351-2707

Parabéns,  Arcos,
 pelos  84  anos!

FAÇA SEU PEDIDO:

9.9151-6005
3351-4551

(37)
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Bruna Caroline

Davi Alves

João Marcelo

Dimitri Santos

Giovanna Vitória

“A poesia alimenta a alma!”

84 anos de história,
alegria e diversão.
Arcos encanta meu coração.

Tanta memória
guardada no tempo.
Arcos orgulha seu povo.

Tantas histórias
que não conheci,
mas me encanto
só de ouvir.

Cidadezinha querida,
faço-lhe uma confissão:
escrevo este poema
de todo o coração.

Enfrento um dilema:
no futuro, eu me mudo
ou não? Eis a tão temida
questão, porque, Arcos,
você está no meu
coração.

Arcos, minha cidade,
tem muita diversidade.
Seu povo preserva
a amizade.
Aqui há prosperidade.

Por que se chama Arcos?

Será que tem a ver
com o arco-íris?
Ou será pelos arcos dos barris?
Arcos, cidade feliz!

Da minha cidade de Arcos
não quero me mudar.
É nela que
sempre quero morar.

Minha cidade é pequena,
bonita e acolhedora.
Nela quero sempre ficar,
mesmo que eu morra.

Na minha cidade
há muita beleza,
desde o espaço urbano
até à natureza.
Lá ouço os rios e cachoeiras cantarem,
vejo os pássaros no céu voarem. O aroma das
gotas da chuva penetram no meu nariz,
me refresco e me relaxo.
Tudo isso me faz feliz.

Já onde eu moro,
no centro da cidade,
ouço carros buzinando,
pessoas conversando,
crianças brincando
de amarelinha,
ao lado do Coreto,
na linda pracinha.
Eu amo a minha cidade!
Se um dia eu me mudar,
sentirei muita saudade.
Mas daqui não quero sair.
Todos os felizes momentos foram vividos aqui.

ANIVERSÁRIO DA CIDADE

MINHA CIDADE CIDADE ACOLHEDORA

ARCOS

CIDADE FELIZ

Nestes 31 anos, temos o orgulho e a satisfação de
estarmos neste “solo sagrado”, pujante e

progressista.

Somos felizes aqui!

Aproveitamos a ocasião para agradecermos aos
arcoenses e amigos pela preferência e amizade, o

que muito nos honra e envaidece.

Av. Marginal I, 123 Distrito Industrial II Cep: 35588-000 - Arcos-MG

(37) 3351-1457  |  3351-4661  |  9.9927-1457

Centro Automotivo

Bridgestone
e Firestone
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O presidente Alessandro Bernardes e toda
diretoria, do SINDICATO RURAL DE ARCOS,

parabenizam, a cidade de Arcos, no advento dos seus
84 anos. É muito bom estar aqui convivendo,

interagindo com os ruralistas, e, ao mesmo tempo,
contribuindo com o progresso de nossa cidade.

Parabéns,
Arcos, estamos

juntos!

Parabéns,
Arcos, estamos

juntos!

Parabéns, Arcos, pelos seus 84 anos!
Viva Nossa Senhora do Carmo!

Progresso e
desenvolvimento
foram
combustíveis
imprescindíveis
na evolução da
cidade do
calcário!

Professor
Geraldo Adriano
Professor
Geraldo Adriano

Progresso e
desenvolvimento
foram
combustíveis
imprescindíveis
na evolução da
cidade do
calcário!
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCXLV

Pejora

Gasimiro Jr., em sua última incur-
são neste minifúndio de papel, falava
da fusão entre as duas grandes coope-
rativas de crédito, o Sicoob União Cen-
tro-Oeste, de Arcos, e a gigante Credi-
prata, de Lagoa da Prata.

Falava também do Galo ao se clas-
sificar para a próxima fase da Liber-
tadores da América e vai pegar o Pal-
meiras, uma pedreira.

Mas Gasimiro Jr. teve uma surpresa
assim como todo mundo que frequen-
ta o Recanto do Tamanduá.

A coelha Thifany, arisca e discreta,
teve três filhotes. Ela é preta e branca
e os filhotes saíram puxando a mãe.

Estamos até agora sem saber quem foi
o coelho, que invadiu o Recanto, ou
quando ela fugiu. Depois voltou! Deve
ter sido neste intervalo em que ficou
fora dos domínios do Recanto do Ta-
manduá.

Gasimiro Jr. se posicionou, como
sempre, em um pequizeiro, que divide
o muro com a estrada, que vai para a
fazenda do Juquinha, aliás o Juquinha,
dizem, fez um festão lá, em um destes
domingos, no advento da chegada da
neta, a primeira. Dizem que o Juqui-
nha matou um boi e umas duzentas
pessoas marcaram presença.

Gazí até telefonou para a Susy, na-
quele momento, para falar da novida-
de. O galinheiro, ao que parece, já ha-
via visto e como existe algumas pedras
e outros esconderijos, naqueles 1200
metros quadrados, deu para os coe-

lhos nascerem e crescerem numa boa.

Mas a derrota do Galo para o Fla-
mengo, na quarta-feira, 13, no Mara-
canã, valendo para as quartas de fi-
nais da milionária Copa do Brasil, em
jogo de 180 minutos, ou seja, o mata
mata, onde o Galo precisava somente
do empate para se classificar ou per-
der por uma diferença de um gol, acon-
teceu o que o atleticano não queria. O
Flamengo, com o Arrascaeta em noite
inspirada – ele fez os dois gols- ga-
nhou do Galo de 2 a 0.

Mas Gasimiro Jr. está mesmo de olho
é na I Feira Gastronômica, de Arcos,
com estreia na noite do dia 14, quinta-
feira, ar livre, na Praça Floriano Pei-
xoto. A expectativa é que a Feira, pa-
trocinada pela Prefeitura Municipal, irá
bombar.

Gasimiro Jr., que conhece as árvo-
res da Praça, com a palma da mão, já
sabe direitinho onde vai ficar.

Gasimiro Jr.

Susy

Os filhotes da Thifany, a derrota do Galo
e a Feira Gastronômica
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VERTICALIZAÇÃO DAS
COLIGAÇÕES PARTIDÁRIAS &

COLIGAÇÕES PARTIDÁRIAS NAS
ELEIÇÕES PROPORCIONAIS

Art. 17, § 1º É assegurada aos partidos políticos autonomia para
definir sua estrutura interna e estabelecer regras sobre escolha,

formação e duração de seus órgãos permanentes e provisórios e
sobre sua organização e funcionamento e para adotar os critérios

de escolha e o regime de suas coligações nas eleições
majoritárias, vedada a sua celebração nas eleições

proporcionais, sem obrigatoriedade de vinculação entre as
candidaturas em âmbito nacional, estadual, distrital ou

municipal, devendo seus estatutos estabelecer normas de
disciplina e fidelidade partidária.

(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 97, de 2017)

 

Cibele KadomotoGeraldo Ló

Empresário, ex-cirurgião
Dentista, Empreendedor

Tivemos duas
emendas alterando
esse parágrafo pri-
meiro. A primeira,
acabou com a vertica-
lização das coliga-
ções partidárias. O
que é isso? O meu
partido político quer
eleger um candidato
a presidente da Re-
pública. Eu posso fa-
zer isso sozinho ou eu
posso fazer uma co-
ligação com um outro
partido político para
eu me fortalecer e
conseguir eleger o
presidente. Antes da
EC-52 (primeira a
acabar com a vertica-
lização), se o meu
partido A fizesse
uma coligação com
um partido B para
eleger o presidente
da República, o meu
partido A se quises-
se fazer uma coliga-
ção para as eleições
de governo dos esta-
dos, ele teria que
manter a mesma co-

ligação com o partido
B. Ou seja, se eu fi-
zesse uma coligação
para a eleição federal,
eu até posso fazer
coligação para as
eleições nos estados,
mas eu tenho que fa-
zer a mesma coliga-
ção. Por quê? Por cau-
sa da verticalização
das coligações.

A segunda emenda
(emenda constitucio-
nal 97), veda as coli-
gações partidárias
nas eleições propor-
cionais e estabelece
normas sobre acesso
dos partidos políticos
aos recursos do fun-
do partidário e ao
tempo de propaganda
gratuito no rádio e TV.

Eleições proporcio-
nais é o sistema ado-
tado para a escolha de
Vereador, Deputado
Estadual e Deputado
Federal. Ou seja, atu-
almente, só se permi-

te coligação partidária
para eleições majori-
tárias (Prefeito, Go-
vernador, Senador e
Presidente).

A intenção foi a de
fortalecer os grandes
partidos. Isso porque
não sendo permitida
a coligação em elei-
ções proporcionais,
dificilmente partidos
muito pequenos irão
conseguir atingir um
quociente partidário
que supere o quoci-
ente eleitoral. Signifi-
ca dizer que, sozi-
nhos, ou seja, sem
coligações, partidos
pequenos terão mui-
to dificuldade de ele-
ger Vereadores e De-
putados.

Além da dificulda-
de de atingir o quoci-
ente eleitoral, os par-
tidos pequenos terão
poucos segundos no
horário eleitoral, di-
minuindo sua visibili-
dade.

Arcos que amo!
E seu futuro político

O monumento com
seus dizeres “Eu Amo

Arcos”, traduz um sen-
timento de muitos cida-

dãos, já o conjunto da
obra arquitetônica, ex-

pressa uma energia ou
melhor, uma carga sen-

timental dos Arcoenses
Ausentes que através

dos tempos foram exi-
lados dos lares de nos-

sa terra.

Há 35 anos e oito
eventos, os Arcoenses

Ausentes almejam a
realização de uma obra

para celebrar todos que
amam Arcos.  Hoje a

praça e o monumento
são um legado para a

cidade e também pres-
tam uma memorável

homenagem aos nossos
nonagenários.

O dia dos Arcoenses
Ausentes e Amigos de

Arcos, instituído no ca-

lendário municipal de
eventos, em Abril de

2003 pelo prefeito Lécio
Rodrigues, que teve a

primazia de efetivá-lo,
para ser comemorado

na data de 16 de Julho,
provém daqueles que

saíram da cidade e que
almejavam condições

de vida melhores, tam-

bém daqueles que vie-
ram temporariamente

para Arcos como juí-
zes, promotores, dele-

gados, gerentes e tra-
balhadores em geral.

Muitas destas pessoas
casaram, tiveram fi-

lhos, fizeram amigos e
foram embora, outras

passaram a residir em
nossa cidade. Durou

muito tempo para que

este reconhecimento
tornasse realidade.

Vejo que somente
com a educação dos jo-

vens, com princípios e
valores, teremos cida-

dãos capazes e prepa-
rados para ocupar car-

gos públicos sem o de-
sejo locupletar o bem

comum e sem o desejo
pessoal de poder, ex-

plorando o eleitor incal-
to, dependentes dos fa-

vores políticos. Eleito-

res estes, que vem,
sempre elegendo os

menos idôneos e menos
capazes, mas sempre

bem pagos com o di-
nheiro do povo, agindo

como verdadeiras qua-
drilhas partidárias que

apoderam dos sonhos e
idéias das pessoas e

nunca pensam na nos-

sa cidade.
Arcos sofre politica-

mente, são muitos anos
em que o eleitor só pode

escolher entre os sujos
e os mal lavados ou en-

tre os que nunca produ-
ziram nada  e os que

tem como profissão a
política.  Espero que

uma “ nova era “ esteja
começando e que uma

nova geração, em bre-

ve, ocupe os espaços de
poder de nossa cidade.

Hoj e, 16/ 07/2022,
agradeço a generosi-

dade do Baiano, nosso
executivo municipal,

em proporcionar a re-
alização de um sonho,

ou seja,  a construção
da praça do Arcoense

Ausente e assim po-
dermos faz er nossa

declaração de eterno
amor a Arcos. Desejo

que futuramente pos-

samos marcar  uma
inauguração e celebra-

ção festiva digna da
belíssima praça cons-

truída e de tudo que ela
representa para o Ar-

coense Ausente e que
este dia conste na me-

mória da cidade e na
lembrança do povo ar-

coense.
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O projeto “GOL de MÃO“
O projeto “GOL de

MÃO“ de mini-han-
debol foi idealizado
pela treinadora Dani-
ela Souza há alguns
anos, mas teve que
ser adiado por causa
da pandemia do CO-
VID. Inaugurado há 2
meses, as aulas

acontecem na quadra
da escola Santo Antô-
nio de segunda a
quinta e conta com
participação de apro-
ximadamente 200 cri-
anças com idades
entre 4 a 10 anos di-
vididas em 5 turmas.
Para a realização da

aulas a treinadora
conta com o auxílio
de jovens voluntários,
atletas das equipes
de competição do po-
liesportivo.

De acordo com o a
professora Daniela,
era um sonho antigo
levar o handebol para

os bairros, assim
oportunizar a prática
do esporte por mais
crianças e contribuir
para a formação inte-
gral das crianças,
mas sem a ajuda dos
voluntários seria im-
possível atender essa
quantidade de crian-

ças. O Mini-handebol
de Arcos tem a chan-
cela da confederação
brasileira de hande-
bol, o que possibilita
os professores para-
ticiparem de cursos
de qualificação e ain-
da receber materiais
esportivos para as

aulas. No segundo
semestre Arcos rece-
berá o primeiro curso
de mini-handebol de
Minas Gerais, em par-
ceira com a federação
mineira de handebol,
se tornando assim
uma referência para
todo estado.

Hoje é um dia muito especial. A nossa cidade,
a capital do calcário, completa 84 anos.
Estamos orgulhosos de fazer parte da

evolução e progresso desta cidade.
Obrigado Arcos, somos felizes aqui!

Parabéns Arcos, 84 anos!

Rua São Geraldo, 728 - (37) 3351-2837 - Centro de Arcos
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Poema de João Evangelista Rodrigues

Visões
vista de cima a olho nu de longe
a cidade floresta branca
sob ramagens de barro de m inério
de meta l de madeira morta
muitas formas de vida esconde
o trágico comércio dos  homens
de vaidade de des mandos
são famílias unidas pelo s angue
pais filhos animais de est imação
jardins de inveja  flores carnívoras
a vege tação mesma  de pedra de cal
rarefeita pela e xaustiva ulceração das mãos
sob a aparente beleza e estabilidade
viça o  escambo or dinário de almas
suas t rocas ilíc itas suas t roças e tropeços
o tráfico perverso de  drogas
de insidiosos afagos
seus o diosos códigos e influências
suas antigas rixas e malquer ências
suas incuráveis diferenças polítcas
tudo às vezes sob chuva ácida
plácidos sorrisos
revelam-se  imundícies e m azelas
outras vezes cobre-se a cidade
de líricas estrelas
nada abala a banal rotina de mandos e desejos
carros de luxo pessoas cachorros s em dono
pássaros  desorientados e feridos
vagam a esmo por sua ruas praças e  ruelas
como se  de fato soubessem
para onde quer em ir
seus habitantes indistintos vivem nas s ombras
de acordo com a vontade do destino e de deus
reproduzem como ratos
em seus confortáveis aposentos
em paióis e casebres arruinados
parecem  todos sempre   com medo da morte
de suas múltiplas  formas de matar
de seu vizinho inútil sem préstimos
do agiota do cobrador de impostos
vista de longe  de c ima a cidade cordial
sem futuro cresce  floresta branca
sob um céu cinzento
carregado de nuvens de fumaça
todos parecem felizes
cai a tarde de sangue e pó calcário
sobre  noite alunar cemiatério de culpas
com seus absurdos edificios de s ilêncio
a cidade segue em perfeita desordem

É com grande alegria que apresentamos João
Evangelista Rodrigues como Acadêmico da ALARC

Formado em Filosofia e Comunicação Social/Jornalismo, com Especialização em Literatu-
ra Brasileira. Nasceu em 04 de julho de 1948, em Arcos-MG. Com o pai, agricultor, Seu Pedro,
aprendeu os segredos da terra, o nome das árvores, dos peixes, dos bichos e das árvores.
Com a mãe, professora rural, Dona Noêmia,
descobriu, bem cedo, o prazer da leitura e a
magia das palavras. Atento e atuante, solidá-
rio e participativo, atou durante muitos anos
na Assessoria de Imprensa da extinta Minas-
Caixa, foi diretor da Casa do Jornalista, Dire-
tor Secretário Geral do Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais de Minas Gerais e Supe-
rintendente de Ação Cultural da Secretaria de
Estado da Cultura de Minas Gerais. Atua
como agente cultural, com particular interes-
se pela cultura popular. Fez parte do movi-
mento cultural do Vale do Jequitinhonha, re-
gião com a qual tem muito carinho e apreço.
Foi professor de Legislação e Ética em Jorna-
lismo e de Redação e Técnicas de Reporta-
gem na PUC Minas Arcos, na qual exerceu o
cargo de Coordenador do Curso de Jornalis-
mo e Gestão da Comunicação Integrada.
Como coordenador reativou o Projeto Loco-
motiva: uma ideia-puxa-outra e criou o Proje-
to Bagagem de Leitura, entre outros. Hoje João
Evangelista mora em Japaraíba e segue pro-
duzindo a todo vapor. Tem uma vasta produ-
ção literária e musical.

A produção literária e artística de João Evangelista
será apresentada na próxima Edição.

Dimas Rodrigues

América Mineiro salva o nosso futebol na Copa do Brasil
Ah, leitor e leitora,

quem diria! Se não hou-
vesse registro de mídia
e alguém contasse, no
futuro, muita gente não
iria acreditar.

O Cruzeiro, mesmo
disputando a série B,
avançou, na Copa do
Brasil, até as oitavas
de finais e sucumbiu

diante do Fluminense,
em um placar agrega-
do, de 180 minutos, de
5 a 1.

O Ga lo, que já  ga-
nhou dois títulos este
ano, enfrentou o Fla-
mengo e foi disputar a
segunda partida, do
mata mata, precisando
somente do empate e

sucumbiu, no Maraca-
nã, diante do Flamen-
go, de 2 a 0, em um pla-
car agregado de 3 a 2.
Assim o time de Hulk
parou, também, nas oi-
tavas de finais.

Mas o América, que
carece de um centroa-
vante, um homem gol,
já que o seu artilheiro,

que tem vocação para
o gol, Wellington Pau-
lista, no alto dos seus
40 anos, tem se lesio-
nado muto ultimamen-
te.

Mas o time do golei-
ro Matheus Cavichioli,
tem surpreendido. Mes-
mo com a carência de
alguns joga dores em

determina das posi-
ções, avançou, na mili-
onária Copa do Brasil,
para as quartas de fi-
nais, ao derrotar, o Bo-
tafogo carioca, pelo pla-
car agregado de 5 a 0.
Pasmem! Isso mesmo,
5 a 0!

O Coelho ganhou, em
Minas Gerais, no pri-

meiro jogo do mata
mata, de 3 a 0, e ontem,
no Estádio do Enge-
nhão, no Rio de Janei-
ro, o América derrotou
o Botafogo de 2 a 0.

Foi o único Mineiro
que conseguiu avançar,
para as quartas de fi-
nais, da milionária
Copa do Brasil.
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Parabéns, Arcos,
cidade octogenária!

É muito bom poder congratularmos com
você em data tão significativa.  Estamos

orgulhosos em saber, que a cada ano,
podemos exaltar o seu progresso e o seu

desenvolvimento.

anos!

Fazer aniversário é olhar para
trás com gratidão e para a

frente com fé!

“Parabéns, Arcos,
pelos 84 anos!

Açougue da Vila


